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PARA VOCÊ, ANALFABETO POLÍTICO! 

(`À La Carte adaptada – 04/09/2010) 

 

                 
                                                                                      

 

Uma vez já falei isso, mas não me canso de repetir: não me conformo com essa mania que os 

brasileiros têm de não querer se comprometer com nada!...Alguns se “escondem” por trás da época da 

repressão, quando não se podia abrir a boca para coisa nenhuma que “ofendesse o poder”. Então 

afirmam que nossos jovens (e alguns já não tão “jovens” assim...) foram criados por aquela geração – 

reprimida e por isso são assim... 

Uma das cenas que vivi e que não me sai da cabeça, foi “a minha primeira campanha para a 

Direção do PREMEN II... (há “séculos! kkkk! Mas a situação é a mesmo...). Aliás, péssima lembrança! 

Nunca vi tanta gente apavorada, “em cima do muro”!! Como foi uma campanha de baixo nível, com 

“ameaças mil”, as pessoas preferiam fazer de conta que não estava “acontecendo nada” dentro da 

escola... Claro que havia aquelas – raríssimas!! – mais politizadas, mais conscientes, que reagiam às 

calúnias, expunham-se, defendiam-me. Mas como doía ver gente que eu pensava que era amiga não 

tomando nenhuma posição! (é, porque, se não me defendiam, se eram omissas para comigo, também 

não ficavam do lado dos adversários. Ou seja: optavam pelo confortável “em cima do muro”...como 

muitos dos “bons brasileiros”...). Esta experiência, tenho certeza de que não fui só eu que vivi... há 

alguns diretores que hão de estar compreendendo perfeitamente o que estou falando...Assim como há de 

haver outras pessoas que viveram coisas parecidas, em outras circunstâncias que não numa eleição.” 
(trecho entre aspas extraído de Minha Caneta e eu de minha própria autoria, publicada pela Tribuna da Região em 

16/9/1999) 

Outra coisa que me incomodava, era a sala dos professores na época de eleições. Só os homens 

tinham alguma coisa para dizer, sobre política, e raras mulheres. A maioria, porém, só ficava ouvindo. 

Lá por uma certa altura, quando começava a ficar chato o silêncio deles, saíam-se com o indefectível 

“Eu odeio política”!! 
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Como assim? O que será que essas pessoas entendiam como política? E as que repetem isso 

ainda hoje, pensam o quê? Será que não sabem que praticamente TUDO é política?? Política é tudo o 

que se faz ou que se fala! 

Nossa ação política está presente em todos os momentos da vida, pois não vivemos com a 

família? Não nos relacionamos com as pessoas no bairro, na escola? Não somos partes integrantes da 

cidade, pertencemos a um Estado e País, influímos em tudo o que acontece em nossa volta (ou 

“deveríamos” influir)? “Podemos jogar lixo nas ruas ou não, podemos participar da associação do nosso 

bairro ou fazer parte de uma pastoral ou trabalhar como voluntários em uma causa em que acreditamos.” 

-Ah! – diriam “aquelas” pessoas – mas do jeito que esses políticos agem, dá nojo! Como posso 

gostar de uma coisa dessas? - Segundo o grande Ruy Barbosa, existe diferença clara entre política e 

politicagem (ou politicalha), e não devemos confundir as coisas. O que muitos políticos praticam no 

Brasil é politicagem, a arte de enganar. O que eles querem é um bando de “ovelhinhas” dóceis para 

serem dominadas e manipuladas. Quem não sabe disso? Nada de cidadãos críticos... 

 

 
 

Como eu achei na internet, “Devemos eliminar esse entendimento sobre a política; pobres 

infelizes os que dizem: "não sou político, odeio política, os políticos são todos iguais, não me envolvo 

em política" - mal sabem eles que isso é a pura coisa política. A política é a liberdade de se expressar e 

de ter uma opinião.” 

Agora, ninguém, na minha opinião, foi mais mordaz, contundente e verídico do que o incrível 

Bertold Brecht, com o seu “O Analfabeto Político”, que faço questão de colocar abaixo: 

 



 
 
Meus Deus, é preciso que se faça algo, e urgente! Você, por exemplo, está fazendo o quê? E 

eu? 

Eu? O que é que eu faço? 

“Bom... pelo menos, escrevo... vocês me leem... quem sabe? Afinal, Ezra Pound já dizia que a 

literatura não existe no vácuo. Que os escritores têm uma função social definida, e que é essa sua 

principal utilidade. Não que eu me coloque no mesmo nível daqueles chamados “escritores”. Mas, se 

você lê o que escrevo...” 

(Desculpem os meus antigos leitores... Não resisti a copiar esse final de mim mesma, daquela 

coluna ali em cima citada...) 

 
 

 



Há algumas semanas fiz um apelo no face, conclamando os alunos, ex-alunos, amigos e parentes a me 

ajudarem em homenagens para o “velho mestre”, contando uma ou mais  daquelas passagens com ele em sala de 

aula, ou na vida, que tantos me contaram nos últimos dias. Fiquei surpresa com o retorno! Em apenas dois dias 

chegaram-me 21 depoimentos! E continuam chegando! Puxa! Gratidão é a palavra! Então, a partir de 12/03, e até 

enquanto durar o recebimento dessas passagens, começa a sessão para “o MESTRE, com carinho”... 
 

Mais um depoimento ao Mestre que reverbera em mim... Fico orgulhosa e feliz, mas muito mais com o 

que falam sobre o Mestre! Esta “ex-aluninha” nossa foi muito carinhosa... É o que faz valer a pena em nossa 

carreira! 

 

 
Alessandra Fermino 

 

Oi! Boa noite, professora! Estudei no Ribeiro de Campos no ano de 1991 com o professor 

Wanderley no sexto ano. Fui reprovada por ele. Eu sempre tive dificuldade em matemática - meu forte 

era português. Adorava escrever poemas... enfim, não tinha condições de comprar livros, dependia dos 

colegas pra copiar a matéria. O professor sempre dizia que a gente podia usar saquinhos de pão como 

caderno, que não precisava de luxo. Eu sempre me esforcei, mas tive que repetir o ano. Confesso que 

tinha um pouco de medo dele, pois dava bronca mesmo, sem dó nem piedade. Eu não me arrependo de 

ter reprovado, pois foi só assim que fiz tantos amigos queridos e pude fazer o melhor segundo grau com 

pessoas maravilhosas, e pude estudar com a senhora também. Adoro vocês ... 
 

 

 
 



 

 
 

 

Tão óbvio, né? Mas muitos falam! 

 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 



 
 

 
 

Sempre tem lançamento chegando na CHARME! É só ficarmos atentos! Veja a promoção 

de calças femininas! Na compra de 01 calça, a 2ª fica pela metade do preço (e a 2ª pode ser 

qualquer modelo ou marca..)... detalhe: no prazooooo!! Outro detalhe: SÓ ATÉ HOJE! E a 

coleção outono/inverno tem tudo o que você precisa para se manter quentinho (a) nessa estação. 

E você já conhece a seção de acessórios? Cintos, lenços, pulseiras, anéis, brincos, colares, bolsas e 

muito mais! Tudo o que você precisa para compor o último look da moda você encontra lá. Dê 

uma olhada acima! E com os melhores planos de pagamento! Reparou para quando agora foi o 

prazo para pagar? Vá conferir de perto! 

 

 



Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 
Grande parte do tratamento de doenças atualmente é multidisciplinar e podem 

envolver, portanto, psicólogos, nutricionistas, fisioterapeutas, fonoaudiólogos e até terapeutas 

ocupacionais. Investigue! 
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ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 
 

 
 

Olhe só que chique! A FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES e algumas peças para 

decoração de eventos! Lá você também encontra inúmeras plantas, buquês de flores, chocolates, 

cestas de café da manhã... e muito mais! FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES! Aceitam 

cartões débito, crédito e Pix. Agora em novo endereço: Rua Florianópolis, Nº 138, Jardim Lindóia. 

(Depois da Auto Tech, antes do Pedrinho Veículos) 

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265.Whats 999603098 

 

 



 
 

 Indique a alternativa que completa as frases.       I - Não se................tais acordos.          II - A 

família, os amigos, os vizinhos, ninguém...........ajudá-lo.          III - ..............        -se de auxiliares. 

a) farão - pode - precisam 

b) fará - podem - precisa 

c) farão - podem - precisa 

d) farão - pode - precisa 

https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/  

Clique aqui e veja a resposta da questão 
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